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Apresentaçao 
No Acre, a farinha de mandioca produzida no Vale do Rio 
Juruá (farinha de Cruzeiro do Sul) é considerada um 
produto estratégico para a economia do estado, despontando 
como um dos alavancadores do seu desenvolvimento 
sustentável. Vários entraves podem ser apontados como 
ameaça ao fortalecimento deste arranjo produtivo local, 
destacando-se dentre eles a grande incidência do 
mandarová-da-mandioca Erinnyis el/o (L.). 
Desde os anos 80, a regiao vem sofrendo ataques dessa praga 
cujos surtos causaram danos econ8micos à cultura da 
mandioca. Em 2005, o projeto financiado pelo MCT-CNPq-
Finep, com o objetivo de melhorar a competitividade e 
eficiência do agronegácio de farinha de mandioca no Vale do 
Juruá (Farinhavaj), inseriu dentre suas atividades o manejo 
integrado do mandarová-da-mandioca, possibilitando a 
avaliaçao da eficácia, no campo, de Baculovirus erinnyis. 
Os resultados obtidos neste projeto foram expressivamente 
positivos no controle da praga em questüo. 
Este trabalho tem por objetivo apresentar de forma 
simplificada aos pequenos produtores rurais como é 
produzido o inseticida biológico à base de Bacu/ovirus para 
possibilitar a adoçao, de forma definitiva, desta tecnologia. 
Morcus Vinicio Neves d'oliveira 
Chefe-Geral da Embrapa Acre 
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Passo 1 - Conheça o Ciclo da Praga 
Na natureza todos os seres vivos têm um ciclo de vida, ou 
seja, nascem, crescem, reproduzem e morrem. Diferente 
de outros seres vivos, o mandarová, por ser um inseto, 
apresenta algumas transformaç6es durante o seu 
desenvolvimento. 
As mariposas machos e fêmeas se cruzam e a fêmea coloca 
seus ovos sobre folhas de mandioca (Fig. 1). Dos ovos saem 
as lagartas que se alimentam das folhas da mandioca. Elas 
passam por cinco fases e conforme vao ficando maiores 
engrossam e diminuem uma estrutura que parece um 'espinho" 
no final do corpo. Na última fase, che9am a comer mais de 
70% de todo o alimento de sua vida. Quando chegam à fase 
adulta, nao causam danos à cultura da mandioca, por se 
alimentarem de néctar de flores. 
É importante saber reconhecer em que fase a lagarta se 
encontra, pois até a terceira fase o seu controle é mais 
fácil. A partir da quarta e quinta fase as lagartas tornam-
se resistentes, 
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1 O rfldndarovÁ macho cruza com i 
2. A féiea põe ovos 
6. Transformam-se 	
. 
em adultos (mariposas) 
novamente em 25 o 30 
3. Erii ne 3 e 3 dias nascem as lagartas dias 
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5. bescem paro o solo e se transformam em pupas (adivinhes) 
Fig. 1. Ciclo de vida do mandarová-da-mandioco. 
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Passo 2 - Nao Tenha Medo do Mandarová 
As lagartas do mandarová, apesar de seu aspecto nada 
agradável, nao oferecem perigo aos seres humanos e outros 
animais. Elas somente trazem prejuízos ao roçado e, portanto, 
nao há razao para ter medo delas. As lagartas do mandarová 
nao apresentam pelos no corpo e por isso é possível pegá-las 
com as maos, sem nenhuma proteçao (Fig. 2). Muitas vezes 
isso é necessário para que se possa esmagá-las ou cortá-las oo 
meio, a fim de realizar o controle dessa praga. 
Fig. 2. Lagartas do mandarová manipuladas pelo produtor. 
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Passo 3 - Saiba Reconhecer as Lagartas 
Atacadas pelo Vírus 
Como todo ser vivo as lagartas também adoecem. Uma dessas 
doenças naturais é causado por um vírus chamado Baculo vírus. 
Ele só ataca o mandarová e nenhum outro inseto, animal ou ser 
humano. Por isso, pode-se usar esta doença como inseticida. 
Quando as lagartas sao contaminadas pelo Baculovirus 
morrem penduradas pelas pernas de trás (Fig. 3). Quando o 
surto acontece, muitas vezes podem-se encontrar lagartas 
contaminadas naturalmente pelo Baculovirus. Caso nao 
ocorra a morte das lagartas por causa do Baculovirus, o 
produtor terá que recorrer à pulverizaçao do roçado com 
extrato do vírus que poderá ser armazenado no congelador da 
geladeira, conforme será explicado adiante. 
rig. i. Lagurfu uo munuur'ou contamriudu po 
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Passo 4 - Como Fazer o Inseticida com as 
Lagartas boentes 
Para combater as lagartas do mandarová é produzido um 
extrató das lagartas que süo encontradas doentes pelo 
Baculovirus. Veja como é feito: 
Pegue de 2 a 6 lagartas mortas e coloque-as em uma 
vasilha limpa com aproximadamente 5 ml de água pura 
(Fig. 4a). 
e Esmague as lagartas até que virem uma massa (Fig. 4b). 
• Coe o líquido em gaze ou pano bem fino pai'a nao 
entupir o bico do pulverizador (Fig. 4c). 
• Utilize 2 colheres de sopa desse líquido para 
pulverizar 1 Fia de roçado,onde se gasta 
aproximadamente 200 L de água quando o pulverizador 
é do tipo costal manual. Procure espalhar muito bem o 
produto nas plantas de mandioca (Fig. 4d). 
e o resto do líquido que nao for utilizado deve ser 
colocado em um saco plástico, amarrado e guardado no 
congelador da geladeira. Esse extrato pode ser usado 
em novas pulverizaçaes por até 5 anos. 
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Fig. 4. Produço do inseticida à base de vírus a partir de 
lagartas contaminadas: a) lagartas recém-mortas pelo vírus; 
b) esmagamento das lagartas; c) líquido obtido coado em 
gaze; d) líquido viscoso pronto para uso. 
Passo 5 - befina qual o Melhor Momento 
para Pulverizar 
A partir do mês de janeiro o produtor deve realizar visitas 
semanais ao roçado, pois é nessa época que o mandarová 
aparece, e verificar a existência de ovos nas folhas. Se for 
observada grande quantidade de ovos, isso significa que 
mandarovó vai começar a atacar de 3 a 5 dias, que é o prazo 
que o produtor tem para se preparar para o combate. 
Caso nao tenha extrato de lagarta doente armazenado, o 
produtor deve procurar a Embrapa, Seaprof ou Idaf para 
obter uma dose do produto e pulverizar seu roçado. Por 
meio das lagartas doentes será possível produzir o próprio 
5ete Possos poro confro/or o Mondarovd-da-MandocaI 1 5 
inseticida para pulverizar novas áreas ou armazená-lo para 
os ataques futuros. 
As pulverizações devem ser realizadas nas horas em que o 
calor é menor, ou seja, de manhazinha ou rio final da tarde. 
IMPORTA NTE 
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Vantagens do Baculovirus em relaçao ao inseticida de lavoura: 
• N5o é tóxico ao homem nem aos animais e nao contamina o 
meio ambiente. 
• Pode ser produzido pelo produtor e ndo precisa ser 
comprado. 
• Com a aplicaç5o de uma dose é possível fazer mais 
produto para quando for necessário controlar o 
mandarová. 
• Quando usado corretamente, controla o mandarová com 
grande eficiência. 
Passo 7 - Conheça e Preserve os Inimigos 
Naturais do Mandarová 
O mandarová, assim como outros insetos que sao pragas de 
lavoura, possui inimigos naturais. Um dos mais importantes 
sdo as vespas, chamadas de cabos (Fig. 6a). 
As cabas atacam as lagartas do mandarová, retirando 
pedaços de seu corpo para alimentar seus filhotes no ninho, 
auxiliando desta forma no controle da praga. 
bevem ser preservados ninhos próximos às lavouras, mesmo 
que para isso seja necessário perder alguns pés de 
macaxeira (Fig. 6b). As cabas sao importantes aliadas dos 
produtores de mandioca no combate ao mandarová, por isso 
seu ninho nao deve ser derrubado ou queimado. 
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Fig. 6. Adultos de vespas (cabos) (a) e seu ninho (b). 
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